
Após vários dias de manifestações contra o aumento de R$ 0,20, representantes 
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dos Metalúrgicos do ABC 

Tribuna esportiva

Com gols de Neymar (foto) e Jô,
o time chegou a seis pontos em dois jogos e

está praticamente classificado para a próxima 
fase do torneio. Felipão gostou do que viu

e deve manter a escalação.

A vitória contra o México, com o apoio 
entusiasmado da torcida, deu à seleção 

brasileira a liderança do Grupo A da
Copa das Confederações e tranquilidade

para enfrentar a Itália no sábado.

Fotos: Divulgação

Os companhei-
ros na Torcisão, em 
Diadema, rejeitaram a 
proposta de PLR em 
assembleia realizada 
ontem.

Os trabalhadores 
não concordaram com 
as metas para 2013, prin-
cipalmente nas proje-
ções sobre absenteísmo, 
qualidade e produção, 
além de discordarem do 
plano de saúde. 

Uma nova reunião 
entre Sindicato e em-
presa já está pré-agen-

Metalúrgicos na 
Sakaguchi, em São Ber-
nardo, aprovaram a 
proposta de PLR em 
assembleia realizada 
na terça. A primeira 
parcela será paga em 
outubro e a segunda 
em março de 2014. 

O coordenador de 
área, Genildo Pereira 
Dias, o Gaúcho (no 
destaque), afirmou que 

Metas não são
aceitas na Torcisão

Aviso de greve por PLR na Robrasa

Organização 
conquista PLR
na Sakaguchi

Divulgação

Divulgação

Copa das
Confederações

ESPANHA X TAITI
Hoje - 16h - (Maracanã)

Band

NIGÉRIA X URUGUAI
Hoje - 19h - (Arena Fonte Nova)

Band

dada para a próxima 
terça, dia 25, às 14h. 
Segundo o coordena-
dor de área, Antônio 
Claudiano da Silva, o 
Da Lua (no destaque), 
os trabalhadores afir-
mam que é impossível 
atingir o volume de 
produção estipulado 
pela autopeças.

Plano de Saúde
Outro item com 

problemas na pauta foi 
o convênio médico. “A 
empresa só quer pagar 

a unidade dos trabalha-
dores prevaleceu.

“As negociações 
duraram cerca de 60 
dias. A empresa es-
tava resistente, ale-
gando problemas fi-
nanceiros, mas esta 
conquista agora é nos-
sa”, disse.

Refeitório e CIPA
Gaúcho revelou 

Fotos: Paulo de Souza

integralmente os pla-
nos dos metalúrgicos”, 
contou Da Lua. 

“Os dependentes 
não teriam cobertura, 
ficando a cargo do tra-
balhador desembolsar 
o valor total para seus 
familiares”, acrescentou.

“A companheira-
da continua mobiliza-
da para que a Torcisão 
reveja estes pontos que 
são fundamentais para 
a construção de uma 
boa proposta”, finali-
zou Da Lua.

Em assembleia realizada on-
tem, os trabalhadores na Robrasa, 
em Diadema, aprovaram por ampla 
maioria, o aviso de greve. A decisão 
foi tomada após os companheiros 
rejeitarem a proposta de PLR apre-
sentada pela empresa.

De acordo com o coordenador de 
área, Claudionor Vieira (no destaque), 

o impasse aconteceu após várias ro-
dadas de negociações frustradas, pois 
a empresa continuou apresentando 
valores bem abaixo do reivindicado. 

“A Robrasa não correspondeu 
as nossas expectativas. Continua-
mos mobilizados enquanto aguarda-
mos retorno da empresa para novos 
diálogos”, contou.

ainda que a reforma no 
refeitório, negociada 
no início do ano, já foi 
concluída.

Com relação a CI-
PA, os debates para 
a eleição já estão bas-
tante avançados para 
a realização de uma 
atividade democráti-
ca com a participação 
dos trabalhadores e 
Sindicato.

Na Grande São Paulo, em 98,9 FM.
No Litoral Paulista, em 93,3 FM.

No Noroeste Paulista, em 102,7 FM.SINTONIZE A



Reunião da Juventude na Volkswagen 
Hoje, às 15h30, na sala central do CSE, que 
fica na sala 1 da Ala 7.

Agenda

NOTAS E 
RECADOS

Trabalho no ABC - 2 
Em torno de 300 
vagas não exigem 
experiência. O maior 
número de ofertas é 
para auxiliar de linha 
de produção e operador 
de telemarketing. 

Ainda a crise 
Em 2012, em torno de 
45 milhões de pessoas 
foram obrigadas a 
deixar seus países e 
se refugiar, o maior 
número nos últimos 
18 anos.

Auto 
desmoralização - 2  
No restante do 
semestre, os 
parlamentares 
realizarão apenas uma 
sessão por semana. 
Cada um recebe
R$ 2 mil ao mês.

Auto 
desmoralização - 1 
Os nove vereadores 
na Câmara de 
Jericó, na Paraíba, 
aprovaram projeto 
que dá a eles seis 
meses de férias 
pagas por ano.

Trabalho no ABC - 1 
Cerca de 500 
oportunidades de 
emprego estão 
disponíveis no 
Centro Público de 
Trabalho e Renda de 
Mauá. Confira em 
www.maua.sp.gov.br.

Fotos: Divulgação
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Manifestações provocam 
queda na tarifa dos transportes

Tortura é tema 
de debate na 
sexta na Sede

Após vários dias de 
manifestações pacíficas 
em diversos pontos da 
capital paulista, o prefei-
to de São Paulo, Fernan-
do Haddad (PT) anun-
ciou no final da tarde 
de ontem a redução das 
tarifas de ônibus e trens 
do Metrô e da CPTM. 

Assim, o valor das 
passagens caiu de R$ 
3,20 para R$ 3. A de-
cisão foi tomada após 
reunião entre membros 
dos governos municipal 
e estadual. De acordo 
com o prefeito, para a 
tarifa ser mantida em R$ 
3, o subsídio da prefeitu-
ra passará dos atuais R$ 
1,25 bilhão para R$ 2,7 
bilhões em 2016. 

“Nós precisamos 
abrir a discussão sobre 
as consequências dessa 
decisão para hoje e para 
o futuro. Esse debate 
vai ser feito agora com 
a sociedade”, declarou. 

Protestos no ABC
No mesmo mo-

mento em que Ha-
ddad fazia o anúncio,  
um grupo com cerca de 

O Centro de Me-
mória do ABC promo-
ve atividade amanhã 
com o objetivo recu-
perar a memória da 
resistência à ditadura 
militar na região. 

Caberá ao presi-
dente do Sindicato, 
Rafael  Marques,  a 
abertura do encontro 
e ao deputado estadu-
al Adriano Diogo (PT) 
relatar sua experiência 
como presidente da 

Andris Bovo

Paulo de Souza

Protesto no Paço em São Bernardo durante o dia

Representantes da Juventude na Volkswagen, no Paço à noite

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Comente este artigo.
Escreva para dstma@smabc.org.br

Gestão indigesta – 2
Na semana passada escreve-

mos sobre a gestão usada para 
envolver e compromissar os tra-
balhadores. Hoje veremos como 
ela representa um risco para a 
saúde dos trabalhadores.

Três pilares sustentam a ges-
tão: organização do trabalho, 
avaliação individual e qualidade 
total.

A organização do trabalho 
impõe a pactuação de suas metas 
com os trabalhadores. Não acei-
tar significa não colaborar e não 
querer o sucesso de todos. Mas 
a meta imposta é cada dia mais 
difícil de ser cumprida e aí vem o 
resultado negativo.

A avaliação individual não 
mede a qualidade do trabalho, 
nem a qualificação e a experiên-

cia do trabalhador. Avalia apenas 
sua disposição de se empenhar 
para cumprir as metas e colabo-
rar para que todos os problemas 
produtivos sejam superados.

A qualidade total nada tem a 
ver com a qualidade do trabalho 
e com o valor que ele produz. É 
um slogan. Mas, para produzir é 
preciso burlar as prescrições. Tra-
balhar, então, significa cometer 
fraudes que agridem os valores 
morais de quem trabalha.

Aqueles que não se subme-
tem são isolados. Na tentativa de 
reintegrar-se ao grupo trabalham 
ainda melhor, mas sem reconhe-
cimento. 

Esse é o caminho para o sofri-
mento, a depressão e até, para o 
suicídio.

SAÚDE

Comissão da Verdade 
de São Paulo.

Em seguida, o me-
talúrgico Elias Stein e o 
professor Olivier Ne-
gri, moradores do ABC 
presos e torturados 
durante a ditadura, da-
rão seus depoimentos 
e responderão as per-
guntas dos presentes.

O evento será rea- 
lizado no Centro de 
Formação Celso Da-
niel, a partir das 18h30.

400 pessoas se reuniu no 
Paço de São Bernardo rei-
vindicando a diminuição 
no preço das passagens.

A mobilização trans-
correu sem incidentes até 
o fechamento desta edi-
ção (20h), momento em 
que os manifestantes de-
cidiam se permaneciam 
diante da Prefeitura ou 
saiam em passeata até a 
Via Anchieta.

À tarde, pequenas 
manifestações provoca-
ram atrasos e interrup-
ções nos serviços de tró-
lebus em São Bernardo. 
A linha que faz o trajeto 
Ferrazópolis/Jabaquara, 
na zona sul de São Pau-
lo, por exemplo, estava 
operando apenas até o 
Terminal Piraporinha, 
em Diadema.

Outro ato na região 
aconteceu pela manhã, 
quando cerca de 300 in-
tegrantes do Movimen-
to dos Trabalhadores 
Sem-Teto bloquearam a 
via Anchieta com uma 
barricada de pneus quei-
mados que interditou 
totalmente a pista por 
algumas horas.
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Toda a categoria 
está convocada a par-
ticipar da assembleia 
geral da Campanha 
Salarial 2013, que se-
rá realizada a partir 
das 18h30 de hoje na 
Regional Diadema do 
Sindicato. 

A pauta que será 
votada foi definida em 
plenária organizada 
pela FEM-CUT (Fe-
deração Estadual dos 
Metalúrgicos da CUT) 
com os sindicatos de 
São Paulo.

Dela constam re-
posição integral da in-
flação com aumento 
real, valorização do 
piso salarial, redução 
da jornada de traba-
lho sem redução de 
salários e ampliação e 
unificação dos direitos.  

Isto significa que 

Durante o primeiro 
dia da Plenária Estatu-
tária da Confederação 
Nacional dos Metalúr-
gicos da CUT, a CNM-
-CUT, aberta ontem, a 
política industrial foi o 
tema do debate entre 
o diretor do Instituto 
de Economia da Uni-
camp, Fernando Sarti e 
o presidente da Agência 
Brasileira de Desenvol-
vimento Industrial, a 
ABDI, Mauro Lemos. 

Para o professor da 
Unicamp (Universidade 
Estadual de Campinas), 
o foco da política indus-
trial deve estar no inves-
timento, como ocorreu  
na expansão da indús-
tria chinesa.

“A China investe 
50% do PIB, o Produto 
Interno Bruto, na in-

Paulo de Souza

Todos estão convocados 
para a assembleia de hoje

além das cláusulas eco-
nômicas, voltarão ao 
debate as cláusulas 
sociais em todos os 

grupos – 2, 3, 8, 10, Es-
tamparia e Fundição, 
reunindo cerca de 200 
mil trabalhadores.

Entrega da pauta
O presidente do 

Sindi cato, Rafael Mar-
ques, alertou para o 

fato das montadoras, 
da mesma forma que 
no ano passado, não 
estarem nas rodadas 

CIPA na 
Metalpart

Política industrial precisa
de investimento e consumo Hoje tem eleição 

de CIPA na Metalpart.
Vote em candi-

datos apoiados pelo 
Sindicato. Eles estão 
comprometidos com 
a saúde e a segurança 
do trabalhador. Vote 
em Edmilson Junior, 
o Juninho, do setor de 
qualidade, nº 8.

de nego ciações, pois 
firmaram acordos ou 
estão em processo de 
definição. 

“Isso não signifi-
ca que não teremos 
a solidariedade dos 
compa nheiros nestas 
empresas. Ao contrá-
rio, da mesma manei-
ra que aconteceu no 
ano passa do, a partici-
pação de todos estará 
garantida”, destacou.

O prazo estipula-
do pela FEM para os 
sindicatos de meta-
lúrgicos da CUT em 
São Paulo realizarem 
assembleia para de-
finição de pauta co-
meçou no último dia 
10 e termina dia 23. 
A entrega da pauta 
aos patrões na Fiesp 
será feita no dia 4 de 
julho.

Presidente Rafael Marques reforça a necessidade de organização da categoria

A Regional Diadema fica na Avenida Encarnação, 290, Piraporinha – próximo ao terminal de Trólebus.

Acesse 
o site do 
Sindicato
www.
smabc.
org.br

dústria, enquanto no 
Brasil o investimento 
não ultrapassa 20% do 
PIB”, destacou Sarti. 

‘Chinalização’
O diretor negou 

a existência de uma 
desindustrialização 
brasileira, pois, segun-
do ele o País não está 
perdendo participação 
mundial, apenas não 
tem avançado no setor. 

“O que está ha-
vendo é uma ‘china-

lização’, com o cres-
cimento da indústria 
chinesa no mundo, que 
ampliou de 13% para 
43% sua participação 
no setor em todo o pla-
neta”, disse. 

Emprego
Outro dado citado 

por Sarti para com-
provar que não há de-
sindustrialização é a 
geração de empregos. 
“O Brasil criou empre-
gos na indústria e isso 

é a prova de que não 
existe perda no setor”, 
afirmou. 

Retomada da agenda
O presidente da 

ABDI, Mauro Lemos, 
concordou que não há 
perdas significativas 
para apontar uma de-
sindustrialização, mas 
pontuou que a política 
industrial no Brasil só 
foi retomada durante 
o governo Lula. “O ex-
-presidente recolocou 
a política industrial na 
agenda de governo”, 
lembrou.

“Desde sua posse, 
a decisão de Lula foi op-
tar pelo desenvolvimen-
to com inclusão social, 
por isso estimulou o 
consumo”, completou. 

Para Lemos, essa 

medida foi a solução 
encontrada para suprir 
a completa ausência de 
política industrial e so-
cial dos governos neo- 
liberais. “Investir na in-
dústria é uma questão 
de necessidade de um 
país que quer crescer 
e se desenvolver”, de-
fendeu.

Justiça social
Para o presidente 

da CNM-CUT, Paulo 
Cayres, o Paulão, entre 
as opções de estímulo 
à indústria pelo consu-
mo ou pelo investimen-
to, a união de ambas é 
bem vinda.

“Queremos cresci-
mento industrial com 
justiça social e distri-
buição de renda”, con-
cluiu Paulão. 

Da esq. para a dir. Paulão, Lemos, da ABDI; 
Maria Ferreira e Sarti, da Unicamp

Rodrigo Pinto


